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APRESENTAÇÃO

Este guia foi elaborado com o objetivo de orientar pessoas com diabetes em uso de insulina, seus 
familiares e profissionais de saúde sobre o descarte seguro dos resíduos perfurocortantes gerados no 
domicílio.

O descarte inadequado de materiais como agulhas, seringas e lancetas representa um importante 
risco à saúde pública, pois pode ocasionar acidentes, favorecer a transmissão de doenças e causar im-
pactos ao meio ambiente. Nesse contexto, a educação em saúde constitui uma estratégia fundamental 
para promover práticas seguras e fortalecer a responsabilidade compartilhada entre usuários, familiares 
e serviços de saúde.

As orientações aqui apresentadas baseiam-se em documentos oficiais do Ministério da Saúde, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) e do Conselho Nacional do Meio Ambiente (Conama), 
além de evidências científicas disponíveis na literatura.

Esperamos que este material contribua para ampliar o conhecimento da população, incentivando 
práticas seguras e fortalecendo as ações de promoção da saúde e de prevenção de acidentes relaciona-
dos ao manejo e ao descarte desses resíduos no ambiente doméstico.
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O que são materiais perfurocortantes?

Os materiais perfurocortantes são objetos com pontas, bordas ou superfícies rígidas e agudas 
capazes de cortar ou perfurar a pele, podendo causar ferimentos e possibilitar o contato com sangue ou 
outros fluidos corporais. Esses materiais são utilizados no tratamento do diabetes.

Por isso, agulhas, lancetas e outros materiais perfurocortantes usados nunca devem ser descarta-
dos diretamente no lixo comum.

Alguns exemplos de materiais perfurocortantes utilizados no tratamento do diabetes são:

• Agulhas e seringas.

• Lancetas.

• Canetas de insulina.

• Ampolas de vidro.

Você sabe os riscos do descarte incorreto no lixo comum?

Descartar esses materiais usados no lixo comum pode causar acidentes e colocar outras pessoas 
em risco. Quando esses materiais são colocados em sacolas ou lixeiras comuns, podem ficar escondidos 
entre outros resíduos e provocar perfurações e cortes durante o manuseio, a coleta ou a separação do 
lixo. Isso representa um risco para trabalhadores da limpeza e da coleta de resíduos, que podem ficar 
expostos a esses materiais durante o manejo dos resíduos domiciliares.

Além disso, o descarte inadequado de perfurocortantes pode causar impactos ao meio ambiente, 
especialmente quando associado ao descarte incorreto de outros resíduos, podendo contribuir para a 
contaminação do solo e da água. 

Portanto, o risco não é apenas para quem utiliza a insulina, mas também para familiares, crianças, 
cuidadores, trabalhadores da limpeza, coletores de resíduos e outras pessoas que possam entrar em 
contato com esses materiais.

Por isso, mesmo que pareçam pequenos ou inofensivos, esses materiais não devem ser descarta-
dos diretamente no lixo comum.
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Entre os principais riscos estão:

•	 Causar cortes e perfurações em pacientes, familiares, trabalhadores da limpeza, coletores de 
resíduos e outras pessoas que possam entrar em contato com os materiais.

•	 Provocar contato com sangue ou outros fluidos corporais, com risco de exposição a microrga-
nismos.

•	 Causar acidentes com crianças e animais que tenham acesso ao lixo .

•	 Contaminar outros materiais e dificultar o trabalho de quem realiza a coleta e a separação dos 
resíduos.

•	 Favorecer a transmissão de doenças.

•	 Contribuir para a contaminação do solo e da água.

Onde não posso descartar?

Materiais perfurocortantes usados não devem ser descartados diretamente no lixo comum nem 
deixados em locais onde outras pessoas possam ter contato com eles. 

O descarte deve ser realizado em um recipiente rígido, resistente à perfuração, com tampa e de 
uso exclusivo para essa finalidade, seguindo as orientações da unidade de saúde sobre a forma e o local 
adequados para a entrega.

Por isso, os materiais perfurocortantes usados não devem ser colocados em:

•	 Lixo comum: pode causar cortes e perfurações em familiares, trabalhadores da limpeza e 
coletores de resíduos.

•	 Sacolas plásticas ou sacos de lixo: podem ser facilmente perfurados pelas agulhas, deixando 
os materiais expostos.

•	 Garrafas de plástico fino ou recipientes frágeis: podem ser perfurados ou quebrados, aumen-
tando o risco de acidentes.

•	 Lixeiras abertas ou sem tampa: facilitam o acesso de crianças, animais e outras pessoas aos 
materiais usados.
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•	 Vaso sanitário ou pia: os materiais podem chegar à rede de esgoto e causar acidentes durante 
serviços de manutenção.

•	 Ruas, terrenos baldios ou áreas externas: podem causar acidentes e expor pessoas e animais 
aos materiais contaminados.

•	 Recicláveis: agulhas e lancetas não devem ser misturadas aos materiais recicláveis, pois po-
dem ferir trabalhadores durante a triagem e o processamento.

•	 Mesas, bancadas ou outros locais de uso da casa: podem ser tocados acidentalmente e cau-
sar ferimentos.

ATENÇÃO!

       NÃO REENCAPE AS SUAS AGULHAS

Por quê? Ao tentar colocar novamente a tampa na agulha, você pode errar o movimento e furar 
acidentalmente a própria mão ou os dedos. Esse tipo de acidente pode causar ferimentos e exposição 
ao sangue.

Após o uso, descarte imediatamente a seringa, a agulha ou outro material perfurocortante no 
recipiente indicado para esse fim, seguindo as orientações da sua unidade de saúde.

Onde devo descartar?

O ideal é descartar os materiais perfurocortantes usados em um coletor próprio. Esse recipiente 
deve ser rígido, resistente à perfuração e possuir fechamento seguro, ajudando a evitar acidentes duran-
te o armazenamento e o transporte.

Após o uso, coloque o material diretamente no coletor e mantenha o recipiente fora do alcance 
de crianças e animais.

Quando o coletor atingir o limite indicado de preenchimento, não force a entrada de mais mate-
riais e não ultrapasse o limite de segurança. Feche-o adequadamente e siga as orientações da unidade 
de saúde sobre o local e a forma correta de entrega para descarte.
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Lembre-se: o descarte correto protege você, sua família, os trabalhadores da limpeza e o meio 
ambiente.

O que deve ser colocado no coletor?

•	 Agulhas e seringas com agulhas acopladas  - não tente separar a agulha da seringa após o uso.

•	 Lancetas utilizadas para medir a glicose.

•	 Canetas de insulina com agulha acoplada - quando não for possível remover a agulha com 
segurança.

•	 Ampolas  ou frascos de insulina, principalmente, quando estiverem quebrados ou apresenta-
rem risco de corte.

•	 Fitas reagentes usadas também podem ser colocadas no coletor, conforme as orientações do 
serviço de saúde responsável pelo descarte.

E se eu não tiver acesso a um coletor próprio?

Na ausência de um coletor específico, pode-se utilizar, como alternativa temporária, um recipiente 
de plástico rígido e resistente, como um frasco de amaciante.

Esse recipiente:

•	 possui plástico mais resistente, o que reduz o risco de perfurações;

•	 geralmente possui abertura larga, facilitando o descarte;

•	 permite um fechamento firme, reduzindo o risco de acidentes.
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IMPORTANTE:     o recipiente deve permanecer bem fechado e identificado com o símbolo de 
material perfurocortante. O símbolo pode ser impresso e fixado no recipiente.

E as canetas usadas sem agulha?

Canetas de insulina usadas e sem agulha devem ser encaminhadas para pontos de coleta que rece-
bem esse tipo de material, como farmácias participantes de programas de logística reversa ou Unidades 
Básicas de Saúde (UBS). Esses locais poderão orientar e realizar o encaminhamento adequado para o 
destino correto.

ATENÇÃO!

Os recipientes utilizados para o descarte de materiais perfurocortantes devem ser mantidos em 
local seguro, longe do alcance de crianças e animais.

Como descartar corretamente? 

Passo 1

• Após utilizar algum material perfurocortante, coloque-o imediatamente no coletor apropriado.
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Passo 2 

• Mantenha o coletor em local seguro e fora do alcance de crianças e animais.

• Quando o recipiente atingir aproximadamente 3/4 de sua capacidade, interrompa o descarte.

• Feche-o adequadamente e não tente compactar ou empurrar os materiais para liberar espaço.

Passo 3

•	 Leve o recipiente bem fechado até a sua Unidade Básica de Saúde (UBS).

•	 Durante o transporte, mantenha o recipiente na posição vertical, fechado e protegido contra 
quedas ou vazamentos. 

•	 Em caso de dúvidas, procure a UBS mais próxima para receber orientações.

Passo 4

•	 Entregue o recipiente diretamente aos profissionais de saúde da UBS.

•	 Pergunte sobre a disponibilidade de um novo coletor, garantindo a continuidade do descarte 
seguro em casa.
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ESCANEIE O QR CODE E APRENDA COMO MONTAR SEU COLETOR.
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